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governadores troe Dressão 
por projeto de lei soabre_ 

':,Senadores serão os intermediários da proposta, que prevê contrapartida de estados 
lifi4}12ASiLIA — Trocar a negocia-
r4;{íto. caso a caso das dívidas esta-
dïkhis uma lei que represente 
Une guarda-chuva para os gover-
nidderes, sobretudo os de menor 
.pés político, afogados em dívi-
%lasre com receitas apenas para 
pagar salários. É isso o que que-
Lrerti, os 19 governadores que se 
iai*ieulam para aprovar, no Sena-
tdo,:um novo modelo de renego-
sçào das dívidas dos seus esta-
ÀQL A proposta deve estar pronta 
Mórla próxima quarta-feira. 
_Lic(") governador do Distrito Fe- 

ul, Cristóvam Buarque, está 
..c.laborando uma minuta de proje-
40,,de lei que passará pelo crivo 
dKdemais governadores. Com  o 

! fj9cumento em mãos, eles irão ao 
'egresso conversar com senado-
'We representantes da equipe 
éëôhômica. Se havia a idéia de 
lançar um manifesto condenando 
a insensibilidade dos economistas 

,do-governo, ela foi abandonada. 
O presidente Fernando Henrique 
Caxdoso declarou, anteontem, 
qnão aceitaria pressões sobre a 
equipe econômica. 

d:Não se trata de confronto, 
ruppra nem provocação", disse 
CriAtóvam Buarque ontem. Tra-
taie de resolver uma situação 
"angustiante". Os governadores 
se Rueixam da lentidão e da infle-
xibilidade dos técnicos da área 
ect,íiômica. Cristóvam disse que 
dês,' particularmente, tem sido 
"cito bem tratado", mas desde 
a pósse, até agora, "não fazemos 
outra coisa a não ser pagar pes-

150át e dívida. Isso é desesperador 
e ainda faltam 805 dias para ter- 

ar o governo". 
ários estados já firmaram 
dos de renegociação de suas 
as com o governo federal, 

o Minas Gerais, Rio Grande 
ul e Mato Grosso. Segundo 
óvam, para esses goyernado-
cria dada a opção de manter 
rdo ou entrar na lei guarda-

a. 

':----- anitesto fica, assim, su sti- 
por um projeto: de lei inspi- 
na proposta já apresentada 
senador Humberto Lucena 

.P.41DB-PB), concedendo mais 
?p,hrzo e menos juros para o refí-

1 ifàfiCiamento das dívidas. Cada Li- 
de débito terá um tratamento 

fida mobiliária, trabalhista, 
contratual). Em contrapartida, no 
pMeto em elaboração, serão in- 
cluídas medidas de contenção que 
osokovernadores serão obrigados 
'dãdotar. As principais serão: li-

1mitar os salários do funcionalis-
-mo- aplicando o Plano de demis- 

"o. voluntária (PDV), fixar um 
tõ salarial para os funcionários, 
ôr, um freio nas despesas e recai- 
ul4r o valor dos precatórios. 

.?... . ,s contrapartidas dos gover- 
res têm por objetivo fazer 

com que o presidente Fernando 
$. Henrique concorde com as oito 

reinvindicações aprovadas pelos 
19 governadores, durante o en- 
contro realizado em São Paulo, 
na.,última segunda-feira. Os go-

,. vérhadores pedem uma moratória 
N de três meses para as dívidas dos 
k estados, a redução do limite de 

comprometimento da receita lí-
'quida estadual de 11% para 6% e 

ngamento do prazo de paga-
_mento das dívidas refinanciadas 
opq 30 anos. Os governadores 

tf-rem ainda reabrir negociação 
-das dívidas passadas e dos acor-
`4:W fechados em 1991 e 1993, 
rftvés do Banco Central, pedem 

'Hm reforço à linha de crédito de 
9btigo prazo, na Caixa Econômica 
.Iréde eral, para demissões incenti-
vadas, além de mais apoio finan-

"t4Ito- para a extinção de estatais. 
Pela nova estratégica de ação, 

%' nado será .o interlocutor com 
-W equipe econômica do governo. 

!.f(> presidente sinalizou contra o 
,Ytordtesto dos governadores à equi-
iWeconômica, porque se ele o 

44w/citasse teria que demitir os mi-
mlittros", disse o líder do governo 
.:Affi~Senado, ÉlCi0 Álvares, concor- 

4ndo em participar da interme-
.;4ação. Para o líder _e "impossí- 

er encontrar uma solução para 
ii''tlívida dos estados sem passar 
melo crivo da-equipe econômica. 

-fôr esse motivo; o governador de 
lagoas, Divaldo Surugay, telefo-

:Aon ontem, ao líder do PMDB no 
Sehado, lâcler Barbalho (PM DB-
--N sugerindo 'que a estratégia da 
'negociação fosse deslocada para o 
Senado. 


